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Introdução – Apesar da importância socioeconô mica da passicultura no Brasil, a p rodutividade de 
maracujá é baixa devido, dentre ou tros fatores, à alta incidência de doenças como a fusariose. No 
contexto de busca  pela sustentabilidade, a utilização de práticas culturais, como a rotação de  
culturas, e do controle biológico tem destacada importância no manejo de doenças de plant as. O 
uso das monocotiledôneas além de ser uma o pção lucrativa, por dive rsificar as fontes de renda do  
produtor, pode favorecer a microbiota antag onista pela liberação de exsudados pelas ra ízes. 
Objetivos – Desta forma, o objetivo do trabalho é avaliar o manejo da fusariose do maracujazeiro 
pela aplicação de rizobactérias ant agonistas associadas com o cultivo de mono cotiledôneas, em 
casa de vegetação. Metodologia – As rizo bactérias foram isoladas do so lo de rizosfera de 
maracujazeiros e subm etidas a te stes para v erificação da produção de compostos difu síveis e 
voláteis inibidores do crescimento de Fusarium oxysoxporum f. sp. passiflorae, e quitina ses. A 
atividade microbiana está sendo avaliada em solos cult ivados com milho, milheto e sorgo, em casa 
de vegetação, por meio da re spiração basal e do  carbono da b iomassa. Resultados – Foram 
obtidos 167 isolados, dos quais 21 foram posit ivos para a produção de compostos difusíveis,  dois 
para compostos voláteis e 32 para produção de quitinase. Com os isolados selecionados realizou-se 
um ensaio de antibiose recíproca para verificação da possibilidade de uso dos isolados combinados, 
verificando-se incompatibilidade entre o isola do de 76 e  os demais. Em prime ira avaliação da 
respiração basal, verificou-se que o milheto estimulou a atividade microbiana em valores acima das 
demais espécies estudadas, bem como o controle. Conclusões – Os resultados deste ensaio darão 
subsídio para a seleçã o de uma espécie vegetal que est imule a atividade dos a ntagonistas em 
estudo, a serem testados para red ução da incidência da fusariose do maracujazeiro, em casa de  
vegetação, em ensaio vindouro.  
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